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6 
Anexo 1 
 
Parte I B - Transcrição: 
 

 

                            Se surpreenderam, a Terra Prometida era ali mesmo   

 

                                                                          José Agrippino de Paula 

 

 

              Em todos os paises do mundo os homens se parecem. São semelhantes na 

roupa, na comida, nos edificios e nos carros. São homens e se reproduzem nas 

hierarquias das Multidões Crescentes. Nações desfiguram sua diversidade e 

ampliam seus mercados. Arquitetos e administradores trocam planos sobre o 

transporte diário das multidões das Periferias Distantes, criando condições de 

existência  de um número insoluvel de condições de existência humanamente 

dificeis.  Na duração de tempo Demolição-construção do metrô multidões 

desalojadas se encontram com seres desconhecidos da naturesa desistindo de 

existir em universidades e estudando muito econtram funções sociais designadas 

desde o nascimento por cúpulas de planejamento do mais distante desconhecido. 

 

              O tranzatlântico Queen Elisabeth navega como uma piramide lotada de 

casais de velhos turistas errantes fotografando tudo. No repouso do sol seres 

desconhecidos da naturesa, e entraram na praia do mar os velhos turistas 

hesitantes assustados pela primeira vez ali o mar. 

 

              Seres humanos nos edificios olhando tudo no Mundo Consumado Igual 

fazem todas as catalogações e avaliações possíveis de tudo e colecionadores e 

museus recolhem seus patrimônios nas repartições específicas supervisionando 

tudo. Populações imoveis de crianças sentadas e adultos sentados ocupam 

espaços programados por técnicos. Novas crianças técnicas em mil aparelhos 

nascendo. 
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              Grande acumulação de cidades se unindo formando cidades galaxias. 

Primeiro as nações se tornam iguais e depois todos os habitantes de todas as 

nações se tornam iguais. Planificadores se ocupam o tempo todo e enviam planos 

em todas as direções. E as nações-firmas vendendo e comprando tudo 

reproduzem o Protótipo Homem Planetário. O Planejamento Alimentar comum a 

todas as nações extermina a fome acelerando desconhecidas mutações no 

habitante do planeta. 

 

              Em condições químicas alteradas pela extração de substâncias do 

subsolo em combustão permanente nos ares e nas aguas, se faz uma Nova 

Mistura e se desfaz a completa complexidade multipla do planeta. Netos, bisnetos 

e tataranetos se adaptarão vivendo e habitando a Nova Mistura. 

 

              Difundido no Mundo Consumado Igual o Culto das Mercadorias, 

dirigentes se distanciam, para sempre em cúpulas intangíveis, dos subjugados 

que recorrem a manuais de conhecimento sumário dos dirigentes. Com a 

auotorealização de todos os Pactos Militares pacificando todas as guerras, todas 

as Organizações Militares e Organizações de Espionagem Oficial são 

transferidas para o Uso Interno no Serviço de Preservação de Subjugados nos 

lugares específicos designados pelas cúpulas de planejamento do Produto 

Nacional Bruto. Com a estatização do Espírito do Mercado são assinados todos 

os Pactos de Interdependência das nações planetárias e cessa para sempre a 

variabilidade e mutação dos sistemas de governo. O Espírito Comum de Compra 

e Venda de tudo extermina todos os conflitos humanos e funda a Obrigatoriedade. 

Igual de todos os habitantes do planeta a se tornarem Membros Ativos desta 

Organização Planetária de Produção de tudo. Irremovivel o Entulho Planetário 

acumulado em poucos anos todos habitantes se adaptam e se tornam apostolos do 

Culto da Multiplicação Infinita das Mercadorias. 

 

              A Transfiguração da terra foi feita pela duração de vida de todos os 

seres se movendo, ali os animais viviam comendo e destruindo e depois milhões 

de anos nasceram outras ordas de animais, milhões e se multiplicavam os que 

tinham mais poder; mosquitos, lagartos e bichos de todas especies trocavam a 

soberania e dominio e depois veio a Era do Homem. Na Soberania do Homem é 
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de todos os homens, dez bilhões se movendo, escavando, misturando e movendo 

tudo do lugar. Na Soberania do Homem existem hierarquias de Eras de Dominio, 

e povos vindos da Europa e America do Norte ocupam os postos altos da 

Soberania Planetária. Outros povos se escravisam nas roupas, comidas, 

diversões, carros, edificios, trabalhos e a Todos Modos de Existir destes povos 

tristes vindos do Hemisfério Norte. 

 

              Com todo tempo a disposição, aonde comem quareta comem quarenta e 

um. Sendo Tudo menos, e sendo tudo mais simples todos os poucos dali daquele 

lugar estão alegres. Sendo cosido a lenha num só caldeirão grande, aceso o fogo 

tudo será feito na sequência de um pensamento simples. No fundo do caldeirão 

são fritos no azeite de dendê os peixes de escama, e retiram os peixes e despejada 

a agua e o sal são cosidos os legumes dali daquele lugar. Se retiram os legumes 

cosidos e na agua quente se cosinha o arros dali daquele lugar. Arrôs 

impregnados de muitos sabores, peixes e legumes são arrumados pelas mulheres 

daquele Pequeno Mundo nas sete tigelas daquele lugar e os quarenta e um seres 

desconhecidos da naturesa daquele lugar comem com as mãos na Alegria e no 

Silêncio. 

 

              Se ausentam deste Mundo Feito seres da natureza. Na excassês de 

recursos inativos na história. Nenhuma devoção ao Homem Planetário. Alguns se 

ausentam do mundo fazendo música, outros dançam e outra parte do dia ficam 

quietos e não se mexem, não se movem e não pensam. Festejam a Almatribo 

refazendo o poder que sempre foi entre êles. 

 

              Uma introvisão de tudo que acontece e fica sempre caindo no 

pensamento novos pensamentos fazendo a busca de algum modelo de Homem 

Futuro. Nações em crescimento produzem o crescimento das cidades, dos 

empregos, do número de carros, ratos, estradas, doentes, penitenciárias, 

edificios, cidades, multidões. Uma visão do ser humano futuro dentro de si um 

homem pensando muito e triste com muitas coisas. Uma introvisão de tudo que 

acontece e fica sempre caindo no pensamento novos pensamentos fazendo a 

busca de um Modelo fóra do mundo consumado igual.  
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